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INTRODUCAO 

Em setembro de 1960, o Centro de Apren- 
dizado Urbano da Faculdade de Higiene e 
Saúde Pública adquiriu e instalou urna 
turbina de alta velocidade (aproximada- 
mente 250.000 rotacões por minuto) acio- 
nada por um compressor industrial; êsse 
centro de saúde dispunha de dois equipos 
odontológicos, cujas motores funcionavam, 
no máximo, com 6.000 rotacóes por minuto. 

A idéia de fazermos o presente trabalho 
veio da hipótese habitualmente aceita de 
que o emprêgo de aparelhos de alta veloci- 
dade aumenta a produtividade do dentista, 
pois diminui o tempo necessário à pre- 
para@0 de cavidades. 

A coleta de dados iniciou-se dia 29 de 
outubro de 1960 e completou-se no dia 4 de 
abril de 1961. 

A Odontologia Sanitária dedica grande 
interêsse ao estudo da produtividade, pois 
esta encontra-se intimamente relacionada 
ao rendimento de programas odontologicos 
em saúde pública. 

A bibliografia por nos consultada mostra 
vários trabalhos publicados na literatura, 
embora com outros objetivos, e que nos 
auxiliaram no planejamento da pesquisa 
que acabamos de elaborar. 

Yeo (1) apresenta as vantagens e des- 
vantagens do seu emprêgo em Odonto- 
pediatria, relatando a melhor aceitacao 
dêsso aparelho por parte dos jovens clientes 
que frequentaram a clínica onde foi realizada 
a experiência. 

Peyton e Henry (2) estudam o efeito de 
brocas de alta velocidade e pontas montadas 
de diamante no corte de tecidos dentários, 
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isto é, a quantidade de tecido que é cortado 
numa dada unidade de tempo. 

Beebe (3) estuda a eficiência e a necessi- 
dade da refrigerapão por água quando se 
usam aparelhos que dã;o veIocidade média. 

OBJETIVO 

Comparar o emprêgo de baixa e alta 
velocidade em operatória dental (4). 

MÉTODO 

Preocupamo-nos, no método dêste tra- 
balho, em afastar o mais possível as causas 
de interferência, de modo a têrmos urnas 
amostra homogênea, onde apenas o fator 
aparelho empregado diferisse. 

Assim, foram escolhidas criancas que 
frequentavam o ServiGo de Higiene Den- 
tário do Centro de Aprendizado Urbano, 
cujas idades variavam de 6 a 10 anos. 

Essas criancas deveriam obrigatoriamente 
apresentar cáries em primeiros molares 
permanentes, atingindo dois dentes da 
arcada inferior ou superior. A cárie deveria 
portanto atacar dentes homólogos, incidindo 
nas mesmas superficies, aproximadamente, e 
a mesma extensa0 e profundidade. 

Desta forma selecionamos 50 criancas que 
entraram para o estudo e para as quais foi 
anotado o tempo dispendido no tratamento 
dos primeiros molares permanentes; os 
outros tratamentos requeridos e realizados 
nesses clientes nao tiveram seus tempos 
anotados. 

Escolhida a eRanCa, sorteávamos o lado 
em que íamos trabalhar com o motor de 
baixa velocidade. 

0 tempo foi anotado para o preparo de 
cavidade, forramento e restaura@0 dos 
dentes em estudo. 

Sòmente computamos o tempo efetivo de 
trabalho, pois nem sempre dispúnhamos de 
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TABELA No. l.-Tempo em minutos, segundo as etapas de preparo e restaura@0 dos áentes em estudo, 
segundo o aparelhamento empregado. 
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TABELA No. 2.-Tempos médios, em minutos, 
para preparo cavitário, forramento e restauracão, 
segundo os aparelhos de baixa e alta velocidade 
empregados. 

Aparehos operatoria Baixa Alta 
velocidade velocidade 

Preparo. 9,26 4,72 
Forramento . 0,62 0,54 
Restauraqão................. 5,20 5,00 

~~ 
Total.. . . . . 15,08 lo,26 

TABELA No. 3.-Prefehcia dos clientes em 
relacão aos aparelhos de alta e baixa uelocidade. 

Preferência NO. 
respostas 

PeWSl- 
tagem 

Baixa velocidade.. 6 12 
Alta velocidade.. 38 76 
Indiferentes 5 10 
Não respondeu.. 1 2 

---- 
Total 50 100 

auxiliar, o que sem dúvida alteraria os 
resultados encontrados. Por esta razão so 
marcamos o numero de minutos gastos em 
trabalhos clínicos e assim náo dispomos de 
dados sabre a dura&0 total da sessáo de 
tratamento curativo. 

Os tempos foram anotados em minutos, 
valendo-nos de um cronômetro; os segundos 
foram computados e servir-am para arredon- 
dar o numero de minutos. Assim, quando 
tínhamos mais de 30 segundos, aumentáva- 
mos de urna unidade o numero de minutos 
e quando menos de 30 segundos, êIes foram 
despresados. 

0 tempo para preparo do dente foi anotado 
a partir do momento em que dispúnhamos 
de todo o material colocado na bandeja auxi- 
liar. Para a realiza@0 do preparo cavitário, 
valemo-nos de instrumentos cortantes ro- 
tatórios, usando brocas de carboneto de 
tungstênio, pontas montadas de diamante e 
brocas de aco comum para o aparelho de 
baixa rota&0 e brocas de carboneto de 
tungstênio e pontas montadas de diamante, 
tipo f.g., para a turbina de alta velocidade. 
Essas brocas eram renovadas freqüen te- 

mente, de tal sorte que dispunhamos de 
materia1 sempre em bom estado. 

0 preparo de cavidade foi feito procurando 
fazer, como é óbvio, a extensáo preventiva, 
indistintamente, em todos os casos. 

A turbina sempre foi empregada com 
jato de água, para resfriamento da broca; 
náo dispúnhamos de sugador de saliva 
eficiente no equipo odontológico, como 
acontece freqüentemente, de tal modo que 
freqüentemente interrompíamos 0 preparo 
cavitário, para eliminar a água e saliva que 
se acumularn na bôca do cliente; isto ocorria 
com muito maior freqüência quando trabal- 
hávamos com a turbina, pois o aparelhos de 
baixa velocidade náo dispõem de resfria- 
mento próprio. 

0 tempo de forramento foi anotado em 2 
partes : a primeira, quando colocamos o 
óxido de zinco e eugenol ou o cimento de 
oxifosfato de zinco ou ambos, conforme a 
indica@o chnica e a segunda quando retirá- 
vamos parte dêsse cimento, o que, habitual- 
mente, era feito em sessáo posterior. Poucos 
casos necessitaram de forramento; limitamos 
as idades dos clientes de modo a náo têrmos 
cavidades muito profundas, pois outro 
trabalho, semelhante a este, está sendo 
executado por Gambardella nessa mesma 
unidade sanitária, com o objetivo de com- 
pararmos posteriormente a produtividade 
dos dois dentistas. 

Nos casos onde houve necessidade do 
emprêgo de anestesia, ela foi feita em ambos 
os Iados, de modo a não interferir nos 
resultados do estudo, prejudicando os 
resultados encontrados. 

Iniciamos o trabalho preparando as 
cavidades, primeiramente com motor de 
baixa velocidade no lado que havia sido 
sorteado, para em seguida realizar o preparo 
no dente homólogo com o motor de alta 
velocidade. 

Em seguida, perguntávamos ao cliente 
qual dos motores havia preferido, anotando 
a resposta. Realizávamos a seguir o forra- 
mento, quando era o caso, após o que fazí- 
amos a restaura@0 com amálgama de prata. 

Para a restauracao, iniciávamos a marca- 
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$50 do tempo, quando dispunhamos de 
material obturador e instrumental necessá- 
rio colocado na bandeja auxiliar ence- 
rrando-se após o término da escultura. 0 
tempo utilizado para o isolamento relativo 
(colocacão de rolos de algodão) e para a 
secagem dos dentes foi aí incluído. Nã;o 
computamos 0 tempo necessário à coloca@0 
da matriz, assim como o tempo necessário ao 
polimento das restauracões o que, óbvia- 
mente, foi feito em sessões posteriores. 

Deve-se frizar que o cirurgião dentista 
trabalhou dentro de sua rotina habitual, 
dentro de seu rítmo, sem se preocupar com o 
tempo gasto ; 51 auxiliar, sempre que possfvel, 
anotava o tempo empregado, de tal modo 
que o profrssional habitualmente não se 
preocupava com êste assunto, diminuindo a 
tendência de influenciar os resultados 
encontrados. 

Antes do início do trabalho, o profissional 
procurou familiarizar-se com 0 equipamento, 
trabalhando durante 3 semanas, aproxi- 
madamente, com o equipamento de alta 
velocidade. 

0 autor do presente trabalho, desempen- 
hando atividades clínicas no Centro de 
Aprendizado Urbano, obteve os dados aqui 
apresen tados. 

RESULTADOS 

Os resultados encontrados mostram que a 
economia de tempo se verifica sòmente no 
preparo cavitário ; pouca ou nenhuma 
altera@0 se processa no tempo da restaura- 
$0 ou no tempo de forramento. 

As reapões dos pacientes foram favoráveis 
ao aparelhamento de alta velocidade, pois 
apenas 12% dêles preferjram o aparelho de 
baixa velocidade. 

Durante a realiza&0 do presente trabalho, 
o profissional inclinou-se, subjetivamente, 
pela melhor aceita@0 do aparelho de alta 
velocidade en virtude de 3 fatôres principais: 
melhor aceita@0 dêsse equipamento pelos 
clientes, menor esfôrqo dkpendido na reali- 
zagao da tarefa e melhor padrão técnico 
obtido na realiza&0 do trabalho. 

Nota-se que o tempo de preparo diminui 

de 50% aproximadamente, quando usamos 
a alta velocidade e o tempo total diminui 
apenas de g, aproximadamente. 

No capítulo de produtividade relacionada 
a alta velocidade, novos estudos podem ser 
sugeridos, como os que se seguem: emprêgo 
de anestesia como rotina, comparacão de 
dados coletados por outros profksionais, 
utilizacao de outras marcas de equipamento 
e diferentes marcas de brocas, bem como a 
utilizacao de instrumentos cortantes man- 
uais, etc. 

RESUMO E CONCLUS6ES 

este estudo foi feito visando a obten@o 
do tempo dispendido quando se usa aparel- 
hos de alta (250.000 r.p.m.) e baixa veloci- 
dade (5.000 r.p.m.) em trabalhos de opera- 
tória dental. 

Foram seleccionados 50 casos, em criancas 
que apresentavam caries simétricas locali- 
zadas em los molares permanentes de 
aproximadamente igual extensão e profundi- 
dade e por sorteio escolhia-se qual dos lados 
ia ser preparado com o motor de alta veloci- 
dade. 

Anotou-se o tempo dispendido no preparo 
cavitario, no forramento e na restauracao de 
cada dente, havendo-se perguntado aos 
pacientes no final do trabalho, qual o 
equipamento de sua preferência. 

As conclusões obtidas foram: 
1. 0 emprêgo de aparelhos de alta veloci- 

dade: a) reduz de 50 % o tempo de preparo 
cavitário; b) reduz de */s o tempo total 
(preparo cavitário, forramento e restaura- 
$0). 

2. A rea@0 subjetiva do paciente e do 
profissional 6 favorável, na maioria dos 
casos, ao emprêgo desta aparelhagem; 
apenas 12 % dos pacientes preferiram os 
aparelhos de baixa velocidade e 10% eram 
indiferentes ao uso de quaisquer dos aparel- 
hos. 
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ESTUDIOS DE TIEMPO Y MOVIMIENTO EN LA ODONTOLOGIA OPERATORIA 

Este estudio se hizo con vistas a averiguar el 
tiempo empleado en trabajos de odontología 
operatoria, realizados con aparatos de alta veloci- 
dad (250.000 r.p.m.) y baja velocidad (5.000 
r.p.m.). 

Se seleccionaron 50 casos correspondientes a 
niños que presentaban caries simétricas, de ex- 
tensión y profundidad aproximadas, en los mo- 
lares permanentes, eligiéndose por sorteo en 
cuál de ambos lados se iba a trabajar con el 
motor de alta velocidad. 

Se tomó nota del tiempo invertido en la prepa- 
ración cavitaria, recubrimiento y restauración 
de cada diente, y se preguntó a los pacientes, 

a la terminación del trabajo, qué equipo pre- 
ferían. 

Las conclusiones obtenidas fueron las siguien- 
tes: 

1. En la utilización de aparatos de alta veloci- 
dad: a) se reduce el tiempo de la preparación 
cavitaria en un 50 % y b) se reduce el tiempo total 
del trabajo (preparación cavitaria, recubrimiento 
y restauración) en una tercera parte. 

2. La reacción subjetiva del paciente y del 
profesional es favorable, en la mayoría de los 
casos, al empleo de estos aparatos; tan ~610 el 
12% de los pacientes preíirió los aparatos de 
baja velocidad y el 10% se mostró indiferente 
con respecto al uso de uno u otro tipo de aparato. 


